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RESUMO

Os autores analisam 27 pacientes operados no
Hospital dos Plantadores de Cana, com o diagnós-
tico de câncer colorretal, no período compreen-
dido entre junho de 1975 e dezembro de 1980.

O grupo era composto por 16 pacientes do
sexo feminino (59,3%) e 11 do sexo masculino
(40,7%). O indivíduo mais jovem tinha 29 anos e
o mais idoso 87, com a média de idades de 55,3
anos.

Os tumores estavam distribuídos pelos cólons
da seguinte maneira: 12 ao nível do reto
(44,45%), sete localizados no sigmóide (25,9%),
três no cólon esquerdo (11,1%) e cinco no cólon
direito (18,5%). Em dois pacientes havia tumores
sincrônicos de cólon direito e sigmóide.

Usando os critérios de Dukes, os tumores
foram assim classificados: Tipo A-2, tipo B-8, tipo
C-9 e tipo D-8

Histologicamente 25 pacientes eram portadores
de adenocarcinomas e dois apresentavam tumores
epidermóides.

Em 23 pacientes foram realizadas cirurgias de
ressecção do tubo digestivo incluindo a massa
neoplásica. Em três doentes as cirurgias visaram
unicamente evitar a obstrução do tubo gastroin-
testinal. Em um paciente foi praticada excisão
local.

Desses pacientes três faleceram no pós-operató-
rio imediato, perfazendo um índice de mortalida-
de de 11,1%, 11 vieram a falecer posteriormente à
alta hospitalar, com o mínimo de sobrevida de 40
dias e o máximo de 2 anos.

Em 01-06-82 13 pacientes (48,1%) estavam
vivos, com sobrevida superior a um ano da
cirurgia, quatro estão vivos decorridos mais de
quatro anos da cirurgia e um apresenta sobrevida
superior a cinco anos.
















